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Em en vi a à revista Baciatre st  
do P o, ard Ri rdo ca Santoro,
secret r xe i  da Se-á io-e cut vo

cre ria de Infraestrutura e Meiota
Ambiente do a o de São PauloEst d
fala sobre a “ ise híd cacr  ri ”.

R V ST  BACIA DO PARDO E I A - A éml
da falta  c as, quais as prin-de huv
cipais ausas da rise hí r ca c  c d i  do
Est d em 2021?a o 
RI ACARDO S NTORO - “A xp ee r s-
são ´crise h r ` deve ser enten-íd ica  
dida co o ma t ação de escas-m  u si u
se g se tu situz prolon ada, ndo a a al -
ação resultado de guidos ín i sse d ce
p m tricos ab o da média emluvio é aix
2019, 2020 e 2021, espe l tecia men
no Sudeste e no Cen - este dotro O
país. Impo tante o rvar q e estar  bse u
e ssez hídrica está impactandosca  
espe a e te o setor de geraçãoci lm n
hidroe é r  No seto e basteci-l t ica.  r d a
m nto púb co  os efeitos ainda sãoe li ,
p n ao tu is e afetam principalmente os
mun ios que fazem suas capta-icíp
çõe em mananciais superficiais,s 
sem e r tórios de regularizaçãor se va  
de va õe como os existentes naz s, 
Região Metropolitana de ã  Paulo”S o .
REVISTA BACIA DO PARDO - O
cre c mento popul cio l de SPs i a na
fo  de 0,64% em 2021, o quei
contribui para o aumento do con-
sumo. Qual a taxa de spe ide rdíc o
de gua  á no Estado?
RICAR SANTDO ORO - “E  pe-sse
queno aumento da popu a o nãol çã
impactou e mane a sign fica i  od ir  i t va
consumo. O desperd deve serício 
en endido como o uso indiscri-t
minado da água,  quando acomo
popu ção lava as calçadas, nãola
fe a as torneiras quando se escovach
o dente ou se barbeia, por exem-s s 
plo. No tor de saneamento o termose
cor to é perdas no sistema de adu-re  
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Adata da ancipaçã Política ocorrida em 22/04/Em o 
1865, pela Lei nº 75, da víncia  São Paulo quePro de
criou o mu cí i de São Simão, sendo a sua data deni p o 

f n ação o dia 28/06/1824 e o dia 28/10 como a datau d
co morativa do aniversário devido à tradição e homenagemme
ao mar ológico de São Simão Apóstolo, padroeiro da cidade.tir

Clima privi e a  m irtude das serras que a cercam.l gi do e v
Água potável e s ali  é encontrada em abundância, ocri t na
que a faz ter potencial para estância d ine l, climá cahi rom ra ti
e/ou tu ti .rís ca

Segundo a e a, São Simão teria surgido após bandeiral nd
de sertanista Simão da Silva Teixeira no i í o do Séculon ci  
XIX, o qual é esmi ti cado l  documentos encontrados que datam o surgimento de nossa cidade na segunda metaded s fi pe os
do sé o XVIII.cul  
Surgido o o Sesmaria c m  – e s arrendad s pela igreja e que preparavam os residentes (índios) para a colonização,t rra a
recebeu inúmeras bandeiras, o que a teve tran fo m do em vila e posteriormente desenvolveu sua história como consta noss r a
do ntos.cume

São Simão teve o seu próprio banco, sua própria usina elétri suas estrada  de ferro e sua empresa telefônica. Oca,  s
município atraiu inúmeros imigrantes como l i ores:co on zad
Al mãese  – e trouxeram a fundição de metais a arquitetura e a engenharia de construção das casas, das quais, muitas aindaqu
permanecem de pé, como a Casa de Cultura Marcelo Grassmann que possui acervo valioso de gravuras do artista s nense,imo
considerado como um dos melhores do mundo em sua técnica e o Teatro Carlos Go s – om aracterísticas de Teatro deme c c
ópe , que abrigou inúmeras companhias de ópera que por aqui se apresentavam frequentemente.ra

It a osali n  – que vi ram pe ara
trabalhar na lavou do café, ra 
sub ti u nd  a mão escrava.s t i o
I glesn es – t ux m cente-ro era
nas de t nsíli s e cons ru -u e o t í
ram as estradas de fe querro 
e avam a safra do café.sco
Sã  Simão chegou a tero
quatro fe ias distintas.rrov  

Além destes, a cidade tam-
bé recebeu estadunidenses,m 
libaneses, portuguese , ns fra -
ceses e j poneses. a

Sã  Simão é tambémo
conhe a por ter sido o berçocid
da proclamação da Repú- 
bli pois em 31 de janeiroca, 
de 1888, a Câmara Mu ici aln p
de São Simão, prop h aun a 
ex inção da monarquia et
an lava a formação do 3°u
i ério.mp
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A área e recarg  d  SAG mos-d a o
tr a na Figura 1 é avaliada em cer-ad  
ca d 115 kme 2, dos quais aproxi-
madam n  50 kme te 2 já se enc n ramo t
urban dos, de maneira que res-iza
tam em to o de 65 kmrn  2 de á a nãore
ur anizada na área de recarga.b
Deste 65 kms 2 c rca de 43 kme 2

estão situados no perímetro u arb no
de Ribeirão Preto, enquanto os 
o ros ut 22 km2 loca am-se na zonaliz
ru al. Considerando-se a baciar
h rográfica do rio Pardo tem-seid
que a á  de recarga do SAG érea
em orno d  1.90  kmt e 0 2, e mane ad ir
que a po o situada no município rçã
de Ribeirão Preto (115 km 2) e-r
presenta cer de 6% da área deca 
recarg de to a a bacia do Pa d .a d   r o

A Fig a 2 representa um modelour
do balanço hí ri  do SAG na re-d co
g  de Ribeirão Preto. Para umaião
precipitação anual de 1. 0 mm (P),40  
uma parte e a pela superfície,sco
cons indo o escoamento super-titu
ficial Q , outra porção retorna à( s)
at sfe a como evapotranspiraçãomo r
(Ev), e o re ante, cerca de 280 mm,st
in ltram (I) no solo, atingindo ofi
aq ífero como recarga direta.u
Porém, dos 280 mm que infi r mltra a
so em nte 70 mm permanecem no
aq ífero como recarga profundau
(RP), enqu n  o restante sai comoa to
es oamento básico subterrâneoc
( b  para alimentar o rio, cujo cursoQ )
d’á a representa o escoamentogu
to a  t l (Qt).

Os núm os apontados acimaer
mo tram que se o volume das águass
pluviais in l adas no solo é signifi tr -
fi 2 icativo, em torno de 0% da prec -
pi ação pluviométrica, apenas 5% dot
qu  chove no ano perman cem noe  e
aqu fero e estarão di poníveis paraí s
capta o pelos poços e distribuiçãoçã  
para o b te imento público.a as c

Preto, o nível potencio tr o domé ic
aquífero ainda vem frendo rebso ai-
xamen o princi a e te na p rçãot p lm n o
central da c ade, porém a umaid
velocida e bem menor do que a qued  
se dava an riormente à Delibe-te
ração CBH-Pardo 04/ 6 Já na área0 . 
de recarga do SAG, p n almenteri cip
a leste da Rodovia nh n u ra, atéA a g e
o pr nte momento ainda não seese
obse va si is de b mbeamentor m na o
inte si , uma vez que o fluxo sub-n vo
terrâneo se comp r  de maneirao ta
normal, com as ág a subterrâneasu s 
flui do e  d e o ao r  Par o.n m ir çã io d

Se por um lado os se i ntosd me
que nst t em o SAG são porososco i u
e permeávei acilitando a infiltra-s, f
ção das águas plu s no subsolo viai
para promover a sua e r a, porr ca g
outro do p dem to n r o aquíferola o r a  
suscet l à contaminação, casoíve
oc r  o lançamento indevido noo ra
subsolo de ag nt s poluente que,e e s 
ao e colarem a zona não saturada,p r
a gem o nível das águas subter-tin

As r ci a s ameaças às águasp in p i
subterrânea são o ombeamentos  b
inten e as fontes potenciais desivo  
po ição originárias da atividadelu
a tróp .n ica

A ex ta o intensiva do SAGplo çã
ve  nd t o am se o con r l da desde 2006
quando foi r mulgada a Delibe-p o
ração do C n lho Estadual de Re-o se  
cursos dri s 65/06, que homo-Hí co
l g u a Deliberação CBH-Pardo 04/o o  
06, a qual impôs e r es à perfu-r st içõ
ração de poç p o undos na áreaos r f
urbana de ib i o Preto, com limi-R e rã
tação máxima na área n l da ci-ce tra
dade a a s ti  d s três áreas, m i crí ca a
de nidas, onde se formou umfi
gr nde cone de rebaixamento.a
Desde então C nselho Estadualo o
de Recursos í r vem referen-H d icos 
d n  sucessivamente as Delibera-a do
ções do CBH-Pardo, a ú a dasltim
qu is a CBH-Pardo 300/21. Se-a
gundo  trabalhos de monitora-os
mento quantita vo do SAG reali-ti
zados na área urbana de b irão Ri e
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